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PARTICIPAÇÃO = FAZER PARTE
Conviver e participar são características naturais do homem e, por isso, figuram como peças essenciais à sociedade. 

Em uma democracia, a participação tem o papel de aumentar a consciência crítica da população, fortalecer seu poder de reivindicação e a
preparar para adquirir mais poder na sociedade. 

Conforme o modelo de democracia adotado, a participação ganha maior ou menor ênfase. 

Pílulas de Cidadania

Participação

Participação vai além do controle social, da
transparência e do direito de opinar.

A participação se expressa através da livre
manifestação, do controle social e da
transparência. 

Fontes: Borndenave (1983); Dallari (1984), Pateman (1992), Arnstein  (1969).

Visão hegemônica Visão contra hegemônica

Através da fiscalização dos serviços públicos, a população
busca coibir a corrupção das lideranças e garantir a melhoria
dos serviços em qualidade e oportunidade. 

Contudo, neste modelo, o povo não tem uma participação
com poder de mudança efetivo. 

É vista como um mecanismo vinculante para a tomada de
decisão. Ou seja, se a população participou da decisão de
determinado fato público, o governante não pode decidir de
forma contrária.

Neste caso, a participação ganha mais ênfase, sendo sempre
precedida da deliberação pública. 


